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ANÁLISE MULTIVARIADA DE DADOS 
 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Optativa / Eletiva: (   ) Sim   |   (X) Não 
 
EMENTA: 
 
Esta disciplina proporciona um conjunto de ferramentas e técnicas avançadas que ajudam a 
preparar o pesquisador para a complexidade crescente de uma análise multivariada. A 
aplicabilidade das análises multivariadas de dados tem se concretizado como um papel 
essencial no desenvolvimento de pesquisas na esfera da gestão de empresas, principalmente 
com o surgimento dos pacotes estatísticos de investigações avançadas e coletas de grandes 
bases de dados.  
 
Essa disciplina contempla a aplicação dos conceitos de análise correlacional e de análise 
multivariada de dados (técnicas de dependência e técnicas de interdependência) para ofertar 
aos alunos o apoio quantitativo essencial para o desenvolvimento de uma pesquisa.  
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de:   
 

1. entender as técnicas em uma análise multivariada de dados;  

2. determinar o melhor método de análise multivariada de dados dado um problema 
específico;  

3. aplicar as técnicas de análise fatorial e de outras técnicas multivariadas;  

4. analisar e interpretar os resultados de uma regressão múltipla;  

5. sintetizar os princípios de identificação estatística de uma análise fatorial confirmatória 
(sem);   

6. efetivar uma análise discriminante múltipla e regressão logística. 
 
Bibliografia: 
 
• Anderson, D. R., Sweeney, D. J., & Williams, T. A. (2005). Estatística aplicada à 

administração e economia. Tradução de Luiz Sérgio de Castro Paiva. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning. 

• Cooper, D.R. & Schindler, P.S. (2001) Business Research Methods. (7nd. ed.) New York: 
McGraw-Hill Irwin. 

• Corrar, L. J.; Paulo, E.; Dias Filho, J.M. (2007). Análise multivariada para os cursos de 
Administração, Ciências Contábeis e Economia. São Paulo: Atlas, 344 p. 

• Favero, L.P., Belfiore, P., Silva, F.L.,& Chan, B.L. (2009). Análise de dados: modelagem 
multivariada para tomada de decisões. Rio de Janeiro: Editora Campus, 544p. 
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• Field, A., Miles, J., & Field, Z. (2012). Discovering statistics using R. London: Sage, 940p. 

• Gujarati, D.N. (2006). Econometria básica. 3ª reimpressão. Rio de Janeiro: Elsevier. 801p. 

• Hair J.F., Anderson, R.E., Tatham, R.L., & Black, W.C. (2009). Análise multivariada de 
dados. (6a ed.) Porto Alegre: Bookman,  688p. 

• Malhotra, N. K. (2012). Pesquisa de Marketing: uma orientação aplicada. Porto Alegre: 
Bookman. 

• Manly, B.J.F. (2008). Métodos estatísticos multivariados: uma introdução. (3a. ed.) Porto 
Alegre: Bookman, 229p. 

• Mingoti, S.A. (2005). Análise de dados através de métodos de estatística multivariada: 
uma abordagem aplicada. Belo Horizonte: Editora UFMG, 295p. 

• Morrison, D. (2005). Multivariate Statistical Method. (4nd. ed.) New York: McGraw-Hill. 

• Pestana, M.H. & Gageiro, J.N. (2008). Análise de dados para ciências sociais: a 
complementariedade do SPSS. (5a ed.) Lisboa: Edições Sílabo, 694p. 

• Reis, E. (2001). Estatística multivariada aplicada. (2a ed.) Lisboa: Edições Sílabo, 343p. 

• Tabachnick, B.G. & Fidell, L.S. (2001). Using multivariate statistics. (4a ed.) Needham 
Heights: Allyn and Bacon, 966p. 
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COMUNIDADE DE PRÁTICA 
 

Créditos: 3 créditos: 45 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória? (X) Sim   |   (   ) Não 

 
EMENTA: 
 
Esta disciplina desenvolve a rede de relacionamentos e a capacidade dos alunos de se 
tornarem profissionais reflexivos e de sustentarem mudanças duradouras nas organizações. 
Com base em teorias de criação coletiva de valor e comunidades de prática, e em uma 
metodologia baseada no Portfólio de Experiências e Realizações, a disciplina dedica-se a 
facilitar uma comunidade prática (também conhecida como comunidade de aprendizagem) 
na educação executiva.  
 
Comunidades de prática são definidas como grupos de pessoas que compartilham um tema 
de interesse ou a paixão pelo que fazem e aprendem como fazê-lo melhor à medida que 
interagem entre si regularmente. Além disso, desenvolvem uma identidade compartilhada – 
expressa tanto no compromisso com a comunidade quanto no sentimento de pertencimento 
– que valoriza as competências e a expertise de cada integrante individualmente. Portanto, os 
indivíduos são entendidos como membros de uma comunidade que se engajam na criação 
coletiva para aprender juntos. 
 
No âmbito do DBA e MPA na FDC, a comunidade está engajada na criação coletiva de 
conhecimento em gestão contemporânea das organizações, de forma a estimular o 
surgimento da prática profissional reflexiva. Ao propor um modelo colaborativo para a 
educação executiva, a comunidade envolve o corpo discente, o corpo docente e Conselho 
Executivo do Programa Stricto Sensu da FDC. Partindo da premissa de que os alunos assumem 
responsabilidade por seu próprio aprendizado, eles devem participar ativamente dos eventos 
e das ações propostas pela comunidade – fórum do conhecimento, aula inaugural, cafés com 
conhecimento, bancas de defesa e de qualificação, seminários de pesquisa, entre outros.  
 
Para a construção do Portfólio de Experiências e Realizações, os alunos elaboram uma síntese 
técnica e uma síntese reflexiva de cada evento da comunidade de prática em formato de 
relatório escrito. A síntese técnica é voltada para os conceitos discutidos em cada evento, 
explicação com as próprias palavras das relações existentes entre os conceitos apresentados, 
e inclui as respectivas referências teóricas. A síntese reflexiva engloba uma perspectiva crítica, 
que leva em consideração a experiência particular de cada aluno vis-à-vis a maneira pela qual 
os aprendizados da comunidade são capazes de transformar sua atuação como gestor (e, 
eventualmente, como pesquisador). Dessa forma, por meio de uma metodologia centrada no 
aluno, essa disciplina fomenta a sua capacidade de relacionar-se com seus pares e de refletir 
sobre sua vivência em comunidade.  
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, espera-se que o aluno seja capaz de: 
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1. compartilhar suas experiências, suas pesquisas, seus desafios profissionais e histórias 
reais de seu dia a dia em um ambiente seguro;  

2. refletir sobre sua vivência na comunidade a partir do registro de seu portfólio de 
experiências e realizações; 

3. avaliar seu papel enquanto gestor e líder no âmbito da comunidade e mais amplamente 
da sociedade. 

 
Bibliografia: 
 
• Abedini, A., Abedin, B., & Zowghi, D. (2021). Adult learning in online communities of 

practice: A systematic review. British Journal of Educational Technology, 52(4), 1663-
1694. 

• Batchelor, J. (2020). Designing for vibrant and robust Communities of Practice in 
blended learning environments.  Perspectives in Education, 38(1), 1-15. 

• Borges, J. C., Cezarino, L. O., Ferreira, T. C., Sala, O. T. M., Unglaub, D. L., & Caldana, A. C. 
F. (2017). Student organizations and communities of practice: Actions for the 2030 agenda 
for sustainable development. The International Journal of Management 
Education, 15(2), 172-182. 

• Brown, J. S., & Duguid, P. (1991). Organizational learning and communities-of-practice: 
Toward a unified view of working, learning, and innovation. Organization science, 2(1), 
40-57. 

• Lee-Kelley, L., & Turner, N. (2017). PMO managers' self-determined participation in a 
purposeful virtual community-of-practice. International Journal of Project 
Management, 35(1), 64-77. 

• Lepistö, T., & Hytti, U. (2021). Developing an executive learning community: Focus on 
collective creation. Academy of Management Learning & Education, 20(4), 514-538. 

• Nonaka, L., Takeuchi, H., & Umemoto, K. (1996). A theory of organizational knowledge 
creation. International Journal of Technology Management, 11(7-8), 833-845. 

• Roberts, J. (2006). Limits to communities of practice. Journal of Management 
Studies, 43(3), 623-639. 

• Smith, S., Kempster, S., & Wenger-Trayner, E. (2019). Developing a program community 
of practice for leadership development. Journal of Management Education, 43(1), 62-88. 

• Wenger, E. C., & Snyder, W. M. (2000). Communities of practice: The organizational 
frontier. Harvard Business Review, 78(1), 139-146. 
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CRIANDO SENTIDO E SIGNIFICADO PARA O TRABALHO DE 
ENFRENTAMENTO AOS GRANDES DESAFIOS DA SOCIEDADE 

 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (   ) Sim   |   (X) Não 

 
EMENTA: 
 
Como construir sentido e significado ao trabalho de indivíduos, grupos e organizações em prol 
do enfrentamento a grandes desafios da sociedade? Essa questão orienta a  realização dessa 
disciplina, que tem como principais objetivos de aprendizagem fazer com que os alunos 
possam: 
 

1. compreender dinâmicas de criação de sentido (sensemaking) enquanto desenvolvimento 
retrospectivo e contínuo de imagens plausíveis que racionalizam o que as pessoas estão 
fazendo a respeito de grandes desafios da sociedade; 

2. analisar a influência que discursos e narrativas exercem sobre tais dinâmicas de criação 
de sentido; 

3. avaliar quais são as possíveis causas e consequências de uma experiência de trabalho 
significativo e com propósito de pessoas que lidam com problemas societais perversos. 

 
A disciplina parte de uma perspectiva teórica baseada na construção social da realidade. As 
atividades de criação de sentido são críticas em contextos dinâmicos e turbulentos associados 
aos grandes desafios, em que a necessidade de criar e manter entendimentos coerentes que 
sustentem relacionamentos e possibilitem a ação coletiva é especialmente importante e 
desafiadora. Contudo, não raro, pode existir um lado obscuro do chamado das pessoas para 
um trabalho significativo, que é essencial para abordar os grandes desafios, mas que é 
frustrado pelos próprios contextos organizacionais nos quais esses desafios são enfrentados.  
 
Os alunos deverão se engajar na realização de estudos, resenhas, ensaios, apresentações e 
debates em sala de aula sobre as literaturas de criação de sentidos (sensemaking), discursos 
/ narrativas e trabalho significativo (meagninful work). Assim, a disciplina busca contribuir com 
o desenvolvimento das revisões narrativas ou sistemáticas de literatura dos alunos em suas 
respectivas teses de doutorado. 
 
Bibliografia: 
 
• Bailey, C., Yeoman, R., Madden, A., Thompson, M., & Kerridge, G. (2019). A review of the 

empirical literature on meaningful work: Progress and research agenda. Human Resource 
Development Review, 18(1), 83-113. 

• Berger, P. L. & Luckmann, T. (1966). The Social Construction of Reality: A Treatise in the 
Sociology of Knowledge. Garden City, NY: Doubleday. 
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• Chalofsky, N. (2003). An emerging construct for meaningful work. Human Resource 
Development International, 6(1), 69-83. 

• Christianson, M. K., & Barton, M. A. (2021). Sensemaking in the time of COVID-19. Journal 
of Management Studies. 

• De Rond, M., & Lok, J. (2016). Some things can never be unseen: The role of context in 
psychological injury at war. Academy of Management Journal, 59(6), 1965-1993. 

• Kalkman, J. P. (2020). Sensemaking in crisis situations: Drawing insights from epic war 
novels. European Management Journal, 38(5), 698-707. 

• Lips-Wiersma, M., & Wright, S. (2012). Measuring the meaning of meaningful work: 
Development and validation of the Comprehensive Meaningful Work Scale (CMWS). 
Group & Organization Management, 37(5), 655-685. 

• Lysova, E. I., Allan, B. A., Dik, B. J., Duffy, R. D., & Steger, M. F. (2019). Fostering meaningful 
work in organizations: A multi-level review and integration. Journal of Vocational 
Behavior, 110, 374-389. 

• Maitlis, S., & Sonenshein, S. (2010). Sensemaking in crisis and change: Inspiration and 
insights from Weick (1988). Journal of management studies, 47(3), 551-580. 

• Osland, J. S. (2022). Research, Dissemination, and Activism–The Grand Challenge of 
Refugees' Integration: An Interview with Betina Szkudlarek. In Advances in global 
leadership. Emerald Publishing Limited. 

• Sandberg, J., & Tsoukas, H. (2020). Sensemaking reconsidered: Towards a broader 
understanding through phenomenology. Organization Theory, 1(1), 2631787719879937. 

• van der Giessen, M., Langenbusch, C., Jacobs, G., & Cornelissen, J. (2021). Collective 
sensemaking in the local response to a grand challenge: Recovery, alleviation and 
change-oriented responses to a refugee crisis. Human Relations, 00187267211004688. 

• Weick, K. E. (1995). Sensemaking in organizations. 3. Sage. 

• Weick, K. E. (2010). Reflections on enacted sensemaking in the Bhopal disaster. Journal 
of management studies, 47(3), 537-550.  

• Weick, K. E. (2020). Sensemaking, organizing, and surpassing: A handoff. Journal of 
Management Studies, 57(7), 1420-1431. 

• Weick, K. E. (1969). The social psychology of organizing. Reading, MA: Addison-Wesley.   

• Weick, K. E., Sutcliffe, K. M., & Obstfeld, D. (2005). Organizing and the process of 
sensemaking. Organization science, 16(4), 409-421. 

• Yeoman, R. (2014). Conceptualising meaningful work as a fundamental human need. 
Journal of Business Ethics, 125(2), 235-251. 
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DESENHO DE PESQUISA EM GESTÃO 
 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória? (X) Sim   |   (  ) Não 

 
EMENTA: 
 
O objetivo desta disciplina é preparar os alunos para a elaboração do projeto de pesquisa da 
tese de doutorado e acompanhar seu desenvolvimento ao longo da trajetória do curso. Além 
de oferecer suporte na construção do projeto de pesquisa, a disciplina se constitui um espaço 
para reflexão e compartilhamento das propostas de pesquisa dos doutorandos, 
oportunizando a análise crítica e a construção coletiva.  
 
Os tópicos abordados incluem: 
 

1. definição de perguntas de pesquisa ancoradas em uma problematização teórico-empírica 
e sustentadas por justificativas nas perspectivas teórica, prática, social e de formulação 
de políticas públicas; 

2. definição de objetivos de pesquisa coerentes com a problematização apresentada e que 
permitam gerar contribuições ao campo de estudos; 

3. estruturação do referencial teórico para dar sustentação aos objetivos de pesquisa e 
atender aos critérios requeridos para uma tese de doutorado;  

4. descrição do método de pesquisa para a apresentação adequada do percurso 
metodológico desenvolvido pelo aluno e coerente com os requisitos do método 
selecionado e problema de pesquisa formulado.  

 
Ao final da disciplina, o aluno terá desenvolvido conhecimentos sobre o processo de 
elaboração de um projeto de pesquisa e terá aprendido os requisitos esperados de um projeto 
de pesquisa qualificado, em termos de problematização, justificativa, objetivos, referencial 
teórico e percurso metodológico. Além disso, o aluno terá tido a oportunidade de 
compartilhar sua proposta de projeto de pesquisa e receber feedback de colegas e 
professores.  
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de: 
 

1. avaliar criticamente um projeto de pesquisa e a coerência de suas partes constituintes; 

2. desenvolver um projeto de pesquisa que contemple os requisitos esperados em cada uma 
de suas partes constituintes para uma tese de doutorado.  
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Bibliografia: 
 
• Abutabenjeh, S., & Jaradat, R. (2018). Clarification of research design, research methods, 

and research methodology: A guide for public administration researchers and 
practitioners. Teaching Public Administration, 36(3), 237-258. 

• Aguinis, H., & Cronin, M. A. (2022). It's the Theory, Stupid. Organizational Psychology 
Review, early view.  

• Aguinis, H., Ramani, R. S., & Alabduljader, N. (2020). Best-practice recommendations for 
producers, evaluators, and users of methodological literature reviews. Organizational 
Research Methods, early view.  

• Aguinis, H., Ramani, R. S., & Alabduljader, N. (2018). What you see is what you get? 
Enhancing methodological transparency in management research. Academy of 
Management Annals, 12(1), 83-110.   

• Alvesson, M. & Sandberg, J. (2011). Generating research questions through 
problematization. Academy of Management Review, 36(2), 247-271. 

• Creswell, J.W. & Creswell, J.D. (2021). Projeto de Pesquisa: Métodos Qualitativo, 
Quantitativo e Misto. Porto Alegre: Editora Penso. 264pp. 

• Ermel, A.P.C., Lacerda, D.P., Morandi, M.I.W.M., & Gauss, L. (2021) Literature Reviews: 
Modern Methods for Investigating Scientific and Technological Knowledge. Springer. 

• MacIntosh, R., Bartunek, J. M., Bhatt, M., & MacLean, D. (2016). I never promised you a 
rose garden: When research questions ought to change. In Research in organizational 
change and development. Emerald Group Publishing Limited. 

• Reio Jr., T. G. (2021). The ten research questions: An analytic tool for critiquing empirical 
studies and teaching research rigor. Human Resource Development Review, 20(3), 374-
390. 

• Tomaszewski, L. E., Zarestky, J., & Gonzalez, E. (2020). Planning qualitative research: 
design and decision making for new researchers. International Journal of Qualitative 
Methods, 19, 1-7. 

 
Referências Complementares: 
 
• Barros, K. S. M. D. (2011). Réplica 1 - O que é um ensaio? Revista de Administração 

Contemporânea, 15, 333-337. 

• Bertero, C. O. (2011). Réplica 2 - O que é um ensaio teórico? Réplica a Francis Kanashiro 
Meneghetti. Revista de Administração Contemporânea, 15, 338-342. 

• Meneghetti, F. K. (2011). O que é um ensaio-teórico? Revista de Administração 
Contemporânea, 15, 320-332. 

• Nosek B.A. & Errington, T.M. (2020) What is replication? PLoS Biol 18(3), e3000691.   

• Sutton, R. I., & Staw, B. M. (2003). O que não é teoria. Revista de Administração de 
Empresas, 43(3). 
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DIVERSIDADE, CULTURA E INCLUSÃO:  
MEDIANDO GRANDES DESAFIOS DA SOCIEDADE 

 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (   ) Sim   |   (X) Não 

 
EMENTA: 
 
Como promover a diversidade, a inclusão e a colaboração envolvendo indivíduos, grupos e 
organizações com diversas origens, valores e identidades? 
 
O mundo globalizado, interconectado e em constante mudança requer das organizações e 
indivíduos a capacidade de entender seu papel no enfrentamento de grandes desafios da 
sociedade como, por exemplo, na redução das desigualdades sociais, em especial 
considerando a ampliação da diversidade e estimulando mais inclusão.  
 
Esta disciplina tem como objetivo provocar a discussão relevante e contemporânea sobre o 
fenômeno da Diversidade e da Inclusão, em contextos em que as diferenças culturais e/ou de 
crenças, valores e comportamentos são proeminentes. Além de discutir o conceito de 
interseccionalidade, a disciplina apresenta o mindset global e a inteligência cultural como 
competências relevantes para a liderança nesses contextos. 
 
Ao final desta disciplina, o doutorando deverá ser capaz de: 
 
• compreender como a desigualdade impacta e é impactada pelas organizações e os 

negócios; 

• aplicar competências de pensamento crítico para desenvolver a compreensão e 

apreciação da diversidade e fomentar a inclusão; 

• compreender a interseccionalidade como mecanismo para visibilizar e mitigar as 

desigualdades; 

• aprofundar nas diferenças culturais como um dos componentes da diversidade e analisar 

seus impactos nos estilos de gestão e liderança das organizações; 

• avaliar a importância do mindset global e da inteligência cultural para endereçar os 
grandes desafios da sociedade, em especial no que tange às desigualdades, em contextos 
globais, regionais e nacionais.  

• discutir as fronteiras entre o relativismo cultural e o universalismo e suas implicações para 
a inclusão. 

 

Bibliografia: 
 
• Amis, J., Brickson, S., Haack, P., & Hernandez, M. (2021). Taking inequality 

seriously. Academy of Management Review, 46(3), 431-439. 
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• Bapuji, H., Ertug, G., Soundararajan, V., & Shaw, J. D. (2023). Invisible Inequalities: 
Barriers, Challenges, and Opportunities. Journal of Management, 01492063231205294. 

• DiTomaso, N. (2021). Why difference makes a difference: Diversity, inequality, and 
institutionalization. Journal of Management Studies, 58(8), 2024-2051. 

• Amis, J. M., Mair, J., & Munir, K. A. (2020). The organizational reproduction of 
inequality. Academy of Management Annals, 14(1), 195-230. 

• Harrison, D. A., & Klein, K. J. (2007). What's the difference? Diversity constructs as 
separation, variety, or disparity in organizations. Academy of Management 
Review, 32(4), 1199-1228. 

• Roberson, Q. M. (2006). Disentangling the meanings of diversity and inclusion in 
organizations. Group & Organization Management, 31(2), 212-236. 

• Roberson, Q. M. (2019). Diversity in the workplace: A review, synthesis, and future 
research agenda. Annual Review of Organizational Psychology and Organizational 
Behavior, 6, 69-88. 

• Ely, R. J., & Thomas, D. A. (2001). Cultural diversity at work: The effects of diversity 
perspectives on work group processes and outcomes. Administrative Science 
Quarterly, 46(2), 229-273. 

• Dwertmann, D. J., Nishii, L. H., & Van Knippenberg, D. (2016). Disentangling the fairness 
& discrimination and synergy perspectives on diversity climate: Moving the field 
forward. Journal of Management, 42(5), 1136-1168. 

• Pitesa, M., & Pillutla, M. M. (2019). Socioeconomic mobility and talent utilization of 
workers from poorer backgrounds: The overlooked importance of within-organization 
dynamics. Academy of Management Annals, 13(2), 737-769. 

• Walby, S., Armstrong, J., & Strid, S. (2012). Intersectionality: Multiple inequalities in social 
theory. Sociology, 46(2), 224-240. 

• Thatcher, S. M., Hymer, C. B., & Arwine, R. P. (2023). Pushing back against power: Using a 
multilevel power lens to understand intersectionality in the workplace. Academy of 
Management Annals, 17(2), 710-750. 
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EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO EM ESTRATÉGIA 
 

Créditos: 1 crédito: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (X) Sim   |   (  ) Não 

 
A estratégia – tanto como um aspecto da prática de negócios quanto um campo de pesquisa 
científica – apresentou uma evolução significativa nos últimos cinquenta anos, 
acompanhando as mudanças sociais, econômicas e tecnológicas que alteraram drasticamente 
a gestão das empresas. Houve um desenvolvimento não apenas da concepção sobre o que é 
estratégia e quais são os conceitos-chave e ferramentas, mas também do entendimento de 
como seu exercício deve ser orientado. Além das consolidadas abordagens econômicas, a 
perspectiva sociológica ganhou força ao incorporar aspectos relacionados aos indivíduos e 
como esses influenciam a formulação e implementação de estratégias organizacionais e 
interorganizacionais.  
 
Com base nesse contexto, esta disciplina tem por objetivo discutir os fundamentos teóricos 
que embasam o conceito e o exercício da estratégia, ampliando a compreensão de como essa, 
especialmente nas suas abordagens mais recentes, se desdobra na prática das empresas 
contemporâneas. Serão abordadas diferentes correntes atuais do pensamento em estratégia 
que possuem grande apelo junto aos gestores e que também são objeto de pesquisas 
acadêmicas. A disciplina oferece, assim, um quadro conceitual rico para aprofundamento do 
tema de formulação e implementação de estratégias para fins de conhecimentos teóricos e 
da prática do estrategista. 
 
Objetivos de Aprendizagem: 
 
1. Compreender e discutir os fundamentos do pensamento em estratégia a partir de 

múltiplas correntes e perspectivas teóricas; 

2. Promover uma análise crítica e fundamentada sobre as origens das vantagens 
competitivas;  

3. Avaliar as implicações práticas e gerenciais decorrentes das diversas perspectivas teóricas 
em estratégia; 

4. Refletir sobre abordagens contemporâneas em estratégia e sua adequação em diversos 
contextos empíricos; 

5. Conhecer como diferentes abordagens estratégicas são traduzidas para a realidade prática 
das empresas; 

6. Identificar oportunidades de pesquisa e direções de estudos futuros no campo da 
estratégia empresarial. 
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EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO EM LIDERANÇA 
 

Créditos: 1 crédito: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (X) Sim   |   (  ) Não 

 

Como dinâmicas de liderança podem influenciar de maneira construtiva e destrutiva a atuação 
de indivíduos, grupos e organizações no enfrentamento a grandes desafios da sociedade?  
 
Tal questão ilumina a realização desta disciplina, na medida em que a liderança é instrumento 
crucial da gestão de equipes, ação incontornável neste momento caracterizado por 
desempenhos artesanais, balizados pela alta velocidade dos eventos, por feroz 
competitividade, por estruturas sociais e culturais dinâmicas e pela compreensão difícil da 
interação entre indivíduos e grupos diante de problemas societais perversos.  
 
Portanto, buscando respostas para tal questão, essa disciplina tem os seguintes objetivos de 
aprendizagem: 
 
1. compreender o fenômeno da liderança em suas diversas manifestações e múltiplos níveis 

de análise;  

2. aplicar diferentes lentes teóricas de liderança no contexto dos grandes desafios da 
sociedade;  

3. avaliar como a liderança pode atuar como força construtiva e destrutiva na mediação e 
no enfrentamento a questões como pobreza, saneamento, saúde, educação, meio 
ambiente, dentre outras.  

 
As experiências de ensino-aprendizagem irão privilegiar um exame profundo sobre 
abordagens clássicas, modernas e contemporâneas em liderança, dentre elas: traços 
comportamental, contingencial, situacional, transformacional-carismática, servil, relacional e 
crítica.  
 
Para tal, os alunos deverão se engajar na realização de estudos, resenhas, ensaios teóricos, 
apresentações e debates em sala de aula sobre os temas.  
 
Esta disciplina irá subsidiar os alunos para que possam avançar no desenvolvimento de revisão 
narrativa ou sistemática de literatura em suas respectivas teses de doutorado. 
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FILOSOFIA DA CIÊNCIA E DISSEMINAÇÃO DO 
CONHECIMENTO 

 

Créditos: 1 crédito: 15 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Optativa / Eletiva: (   ) Sim   |   (X) Não 

 
EMENTA: 

 
Esta disciplina constrói as bases epistemológicas e ontológicas da produção de novo 
conhecimento. Concentra-se em uma investigação sistemática e profunda da teoria clássica 
da filosofia (Pré-Socrático, Clássico e Pós-Socrático), e trata dois temas: (i) filosofia da ciência 
e (ii) disseminação do conhecimento, e as respostas que a teoria discute sobre os dois temas.  
 
As principais questões discutidas na disciplina são: O que podemos saber sobre a realidade? 
Qual é a relação entre os insights científicos e a realidade? O que é “realidade”, afinal? Como 
podemos adquirir conhecimento sobre a realidade? O problema da demarcação: como 
distinguir as afirmações científicas das não científicas? Qual é o status epistemológico dos 
insights científicos? O que são leis científicas?  
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de:  
 

1. entender a filosofia da ciência como premissa para o conhecimento do pensamento 
racional;  

2. aplicar as competências e habilidades para interpretar os conceitos filosóficos na 
disseminação do conhecimento;  

3. avaliar, questionar e investigar os fenômenos filosóficos da ciência;  

4. sintetizar o aprofundamento teórico necessário para uma reflexão filosófica no mundo 
atual. 
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FRONTEIRAS DO CONHECIMENTO EM GESTÃO 
 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (X) Sim   |   (  ) Não 

 

EMENTA: 
 
A disciplina tem por objetivo proporcionar aos alunos de doutorado um espaço de discussão 
sobre o desenvolvimento do conhecimento científico, bem como uma agenda futura de 
melhores práticas para o avanço da fronteira do conhecimento. Ao utilizar uma abordagem 
interrogativa, é possível discutir sobre “o quê”, “por quê”, “quando”, “onde”, “quem” e 
“como” da literatura prévia relevante, o que gera entendimento da amplitude e da 
profundidade do corpo de trabalho existente e, ao mesmo tempo, permite identificar as 
lacunas a serem exploradas em novas pesquisas, com testagem de hipóteses específicas e/ou 
desenvolvimento de novas teorias.  
 

A revisão de literatura prévia é uma parte fundamental da pesquisa acadêmica e profissional, 
cuja finalidade é fornecer o pano de fundo teórico e a justificativa para a realização da tese. O 
pesquisador tem a possibilidade de obter e sintetizar os principais pontos, questões, achados 
e métodos de pesquisa que emergem de uma revisão crítica das leituras para construir um 
pressuposto coerente que leva à descrição da pesquisa proposta.  
 

Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de: 
 

1. identificar os princípios básicos e os vários tipos de revisões de literatura, com ênfase nos 
três principais tipos, que envolvem revisão tradicional ou narrativa, integrativa e 
sistemática; 

2. compreender o propósito da revisão da literatura e as etapas envolvidas na realização de 
um processo abrangente, incluindo mecanismos de busca de dados, acesso às bases de 
dados, elaboração de protocolo de revisão, critérios de inclusão e exclusão, organização 
e compilação dos dados, interpretação e apresentação dos resultados; 

3. analisar, criticamente, um processo de revisão da literatura, com avaliação do 
desempenho do processo, avaliação da reprodutibilidade, determinação do risco de 
vieses e da qualidade dos estudos selecionados; 

4. defender as vantagens e as limitações no uso de tecnologias de avaliação de conteúdo no 
processo de revisão sistemática; 

5. identificar lacunas de conhecimento que levem ao desenvolvimento da tese de 
doutorado, com potencial de geração de hipóteses específicas e/ou desenvolvimento de 
novas teorias. 

 

Ao final da disciplina, o aluno terá melhor direcionamento para construção da revisão de 
literatura da tese e/ou um artigo a ser submetido a um periódico ou conferência de sua área 
de expertise. 
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GOVERNANÇA COLABORATIVA: UM NOVO MODO DE 
ORGANIZAÇÃO PARA GRANDES DESAFIOS 

 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (   ) Sim   |   (X) Não 

 

EMENTA: 
 
“Governança Colaborativa” é uma combinação de termos que forma um conceito limiar – que 
transformam a percepção de um determinado assunto, fenômeno ou experiência. O termo 
colaborativo evoca três principais significados: o trabalho conjunto, o “fazer com”, distinto da 
relação contratual do “fazer para” (típico dos modelos agente-principal); o caráter volitivo, 
deliberado e intencional baseado na expectativa da apropriação de ganhos sinérgicos, que se 
opõem à atuação hierárquica, mandatória e coercitiva; e a natureza cooperativa, em oposição 
à competição. Nesse sentido, governança colaborativa refere-se a uma atuação voltada à 
geração de valor público ou privado, que envolve várias instituições sejam elas públicas, 
privadas, civis; com ou sem fins lucrativos. Devido à elevada complexidade e ambiguidade, o 
enfrentamento aos grandes desafios da sociedade envolve, necessariamente, o esforço 
coletivo, colaborativo e coordenado de diversos agentes e players. Nesse contexto, a questão 
principal sobre a qual esta disciplina se debruça é: como as organizações se relacionam 
colaborativamente? 
 
Esta questão assim se desdobra: 
O que é governança colaborativa?  
Que dimensões/aspectos contextuais e intrínsecos comporta? 
Como funciona uma atuação colaborativa?  
Quais são os principais determinantes, condicionantes, moderadores, fatores críticos? 
Como modelar/gerir/direcionar arranjos de governança colaborativa? 
 
Objetivos: 
 

• Estimular os participantes a refletirem sobre como a governança colaborativa contribui e 
apoia o desenvolvimento de soluções para grandes desafios da sociedade em uma 
perspectiva global; 

• Desenvolver a capacidade de análise crítica sobre como as organizações podem colaborar 
com parceiros para gerar impacto positivo na sociedade e/ou minimizar os grandes 
desafios da sociedade;  

• Instrumentalizar os participantes com modelos analíticos de governança colaborativa e 
elementos centrais que precisam ser considerados na sua utilização, apoiando a utilização 
dos conhecimentos desenvolvidos na disciplina. 
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LABORATÓRIO PARA PESQUISA QUALITATIVA DE DADOS 
 
Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Optativa / Eletiva: (X) Sim   |   (   ) Não 

 
EMENTA: 
 
O objetivo desta disciplina é proporcionar aos alunos um espaço assistido para que possa 
tratar os dados de sua própria pesquisa, funcionando assim como um lócus de aplicação 
prática dos métodos de pesquisa qualitativa. Toda pesquisa empírica necessita de uma 
justificativa para sua base de investigação, descrição, demonstração, prova ou refutação de 
uma afirmação específica, assim o aluno terá a oportunidade de se aprofundar na tarefa 
investigativa, trazendo novos enfoques à sua própria pesquisa. 
  
Esta disciplina dá ênfase às abordagens de análise e interpretação, transcrição e 
gerenciamento de dados, relatório de pesquisa, incluindo:  

• estudo de caso;  

• etnografia e observação;  

• textos (análise de conteúdo, estruturas narrativas);  

• grounded theory;  

• entrevistas e fala;  

• grupo focal.  
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de:  
 

1. analisar os dados para formar uma base de dados formal;  

2. sintetizar os dados identificando qual a melhor técnica utilizada na pesquisa;  

3. avaliar padrões de comportamento e contribuições teóricas/práticas;  

4. produzir uma pesquisa qualitativa de dados de forma robusta.              
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LABORATÓRIO PARA PESQUISA QUANTITATIVA DE DADOS 
 
Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Optativa / Eletiva: (X) Sim   |   (   ) Não 

 
EMENTA: 
 
O objetivo desta disciplina é proporcionar aos alunos um espaço assistido para que possam 
tratar os dados de sua própria pesquisa. Assim, eles terão contato com as ferramentas e 
técnicas adequadas para encontrar padrões nos seus dados quantitativos. A partir da 
definição de pesquisa quantitativa, que é um conjunto de técnicas nas quais os dados são 
tratados quantitativamente para identificar padrões que permitam responder às perguntas 
da pesquisa ou tirar conclusões a respeito de suas hipóteses, os alunos desenvolverão suas 
próprias análises. 
 
No âmbito estatístico, há um desenvolvimento contínuo de novas técnicas, como análise 
conjunta e modelagem de equações estruturais. No âmbito prático, a disciplina visa 
desenvolver uma maior capacidade analítica por meio da prática e do tratamento dos próprios 
dados dos alunos. Assim, o aluno será capaz de aprofundar em técnicas mais rigorosas e 
sofisticadas para executar as análises confirmatórias necessárias, tais como:  
 

• Amostra probabilística e não probabilística;  

• SEM: Modelagem de equações estruturais;  

• Análise fatorial confirmatória;  

• SEM: teste de um modelo estrutural;  

• Análises de agrupamentos;  

• MANOVA;  

• Análise de regressão múltipla;  

• Análise discriminante múltipla e regressão logística;  

• Análise multivariada de variância. 
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de:  
 

1. aplicar as técnicas de tratamento de dados em pesquisa quantitativa de dados;  

2. analisar o melhor método de transformação de dados para um problema específico;  

3. sintetizar as principais limitações das técnicas de pesquisa qualitativas existentes;  

4. conduzir uma análise quantitativa aprofundada dos dados da sua pesquisa.  
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MÉTODOS AVANÇADOS EM ANÁLISE DE CONTEÚDO E 

DISCURSO 
 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Optativa / Eletiva: (   ) Sim   |   (X) Não 

 
EMENTA: 

 
Esta disciplina apresenta e descreve os métodos e técnicas existentes para uma análise 
qualitativa de dados em profundidade. A interpretação dos dados coletados em uma pesquisa 
é etapa fundamental de um projeto de pesquisa científica. Dessa maneira, a análise de 
conteúdo e discurso são instrumentos metodológicos em constante aperfeiçoamento e que 
se aplicam a dados bastante diversificados.   
 
A disciplina também se baseia em métodos que visam não só aprender como uma mensagem 
é transmitida, mas também como explorar o seu sentido. Assim, por exemplo, analisar um 
discurso implica considerar tanto o emissor quanto o destinatário da mensagem, bem como 
o contexto no qual o discurso está inserido. Portanto, a análise de discurso apresenta uma 
variedade de diferentes enfoques no estudo de texto, desenvolvida a partir de diferentes 
tradições teóricas e diversos tratamentos, assim não existe uma única análise de discurso, mas 
muitos estilos diferentes de análise.  
 
Os tópicos abordados na disciplina incluem: (i) relação com as outras ciências; (ii) análise de 
entrevistas; (iii) método (organização da análise, codificação, categorização e inferência); (vi) 
técnicas (análise de avaliação, análise de enunciação, análise proposicional do discurso, 
análise de expressão, análise das relações, recorte dos conteúdos, definição das categorias 
analíticas); (v) práticas (administração do teste, propostas de análises, as perguntas, análise 
temática de um texto e decifração estrutural).  
 
Adicionalmente, serão discutidos diferentes enfoques da análise de discurso de forma 
aprofundada, sendo eles: (i) prática social; (ii) locutor, enunciadores, alocutor, destinários; (iii) 
a quem se destina; (iv) contexto interpretativo; (v) intencionalidade do discurso; (vi) 
mensagens explícitas ou implícitas; (vii) diferença com outros métodos de análise.  
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, ao final desta disciplina, esperamos que o aluno 
seja capaz de:  
 

1. entender a evolução da análise de conteúdo e discurso de forma avançada, delimitando 
o seu campo e diferenciando tais abordagens entre si e de outros métodos;  

2. aplicar sistematicamente os mecanismos dos processos de análise de conteúdo e 
discurso;  
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3. analisar cada operação de base, do método, fazendo referência à técnica fundamental, 
análise de categorias;  

4. sintetizar as técnicas de análise de conteúdo e discurso. 
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METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

Créditos: 3 créditos: 45 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Optativa / Eletiva: (   ) Sim   |   (X) Não 

 
EMENTA: 
 
Esta disciplina desenvolve o pensamento científico na busca do conhecimento em gestão, que 
possibilite ao aluno planejar, aprimorar e avaliar projetos de pesquisa e trabalhos acadêmicos. 
Ao contemplar o processo de construção do conhecimento, a disciplina amplifica as 
habilidades e competências para a pesquisa científica. Assim, trabalha com rigor científico e 
uma metodologia sistemática, para assegurar que os resultados de uma pesquisa sejam 
confiáveis e válidos, bem como aceitos pelos pares.  
 
Para isso, esta disciplina aborda os seguintes temas: (i) processo do conhecimento científico;  
(ii) tipos de pesquisas; (iii) projeto de pesquisa científica; (iv) normatização do trabalho 
científico; (v) ética na pesquisa; (vi) estrutura do projeto de tese de doutorado; (vii) 
procedimentos metodológicos; (viii) base de dados. 
 
Em termos dos objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de:  
 

1. entender o processo de metodologia de pesquisa;  

2. aplicar normas técnicas de metodologia de pesquisa científica;  

3. analisar o problema, a justificativa, os objetivos e a relevância de uma pesquisa científica;  

4. criar um projeto de pesquisa com uma metodologia de pesquisa científica aplicável e com 
contribuições relevantes. 
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empirical research published in AMJ. Academy of Management Journal, 64(4), 1009-
1015. 7p. DOI: 10.5465/amj.2021.4004  
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ORGANIZAÇÕES SOCIAIS, HUMANITÁRIAS E DE ALTA 

CONFIABILIDADE EM CONTEXTOS EXTREMOS 
 

Créditos: 1 crédito: 15 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (X) Sim   |   (  ) Não 

 
EMENTA: 
 
Esta disciplina busca propiciar um ambiente de ensino-aprendizagem experiencial, crítico e 
reflexivo sobre a realidade de organizações socais, humanitárias e de alta confiabilidade em 
contextos extremos. Alguns exemplos de organizações dessa natureza são Cruz Vermelha, 
Médicos sem Fronteiras, Unicef, Organização das Nações Unidas, Corpo de Bombeiros, Forças 
Policiais, Usinas Nucleares e Plataformas de Petróleo. Com frequência, tais organizações 
precisam lidar com situações adversas, relacionadas a guerra, terrorismo, violência armada, 
poluição industrial, acidentes aéreos, controvérsia política, extorsão e invasão de 
computadores. Somam-se a tais situações desastres naturais, como inundações, secas, 
incêndios florestais, terremotos e chuvas fortes. Nesses “contextos extremos”, um ou mais 
eventos que estão ocorrendo (ou que são prováveis de ocorrer) podem exceder a capacidade 
da organização de prevenir e resultar em uma magnitude extensa e intolerável de 
consequências físicas, psicológicas ou materiais para membros da organização. Assim, os 
alunos terão a oportunidade de dialogar com profissionais que estão imersos em tais 
realidades, além de vivenciar a maneira como a gestão nessas organizações permite realizar 
atividades perigosas sem erros por longos períodos de tempo.  
 
Os principais objetivos de aprendizagem pretendidos por meio dessa experiência são: 
 

1. compreender as complexidades da gestão contemporânea de organizações sociais, 
humanitárias e de alta confiabilidade, particularmente para prevenir ou lidar com 
contextos extremos; 

2. analisar como contextos extremos geram limites, dilemas e contradições para a gestão 
nessas organizações; 

3. criar oportunidades de pesquisas de base científica que possam contribuir com  a 
melhoria de aspectos de gestão nessas organizações. 

 

Os alunos serão avaliados a partir de um exercício de reflexividade a respeito de suas próprias 
experiências vivenciadas junto a organizações que lidam com contextos extremos. Os alunos 
também deverão elaborar um ensaio que contenha o desenho inicial da problemática de 
potenciais pesquisas para suas respectivas teses de doutorado. 
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PESQUISA-AÇÃO E CONSULTORIA ORGANIZACIONAL 
 
Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória? (   ) Sim   |   (X) Não 

 
EMENTA: 

 
Esta disciplina busca propiciar uma experiência de aprendizagem em pesquisa-ação e 
consultoria organizacional, na qual os alunos irão trilhar um processo emergente de 
investigação integrando conhecimentos científicos a conhecimentos existentes em alguma 
organização, com o propósito de se apoiar na resolução de problemas reais. Isso significa que, 
ao longo da disciplina, os alunos estarão voltados para promover mudanças em organizações, 
desenvolvendo competências de autoajuda aos seus funcionários ao agregar conhecimentos 
de base científica.  
 
Se, por um lado, os alunos terão um envolvimento pessoal no trabalho com membros de uma 
organização sobre um assunto que os preocupe genuinamente, haverá por outro lado uma 
intenção dos membros da organização de agir com base na intervenção dos alunos. Sendo 
assim, o processo de aprendizagem será realizado em um espírito de colaboração e 
coinvestigação entre ambas as partes.  
 
Para o Programa Strictu Sensu de Mestrado e Doutorado Profissional em Administração da 
FDC, muito além de um método ou de uma técnica, a disciplina irá contribuir ao estimular nos 
alunos uma abordagem de viver no mundo, que inclui a criação de espaços para aprendizagem 
colaborativa e o design, execução e avaliação de ações libertadoras. Portanto, tal abordagem 
combina ação e pesquisa, reflexão e ação em um ciclo contínuo de conhecimento cogerativo.  
 
Por meio dessa experiência, os alunos serão avaliados pela sua capacidade de registrar seus 
exercícios de reflexividade acerca da pesquisa-ação. Tal exercício de reflexividade irá exigir 
que os alunos reconheçam estar inseridos e moldados, com os outros, a partir da experiência 
organizacional e social vivida, questionando, portanto, o que fizeram e/ou fazem durante a 
experiência. Trata-se então de voltar o olhar dos alunos para si próprios, movendo-os do 
equilíbrio / certeza para a dúvida e para novas possibilidades. 
 
Diante do exposto, ao final dessa disciplina, esperamos que os alunos realizem os seguintes 
objetivos de aprendizagem: 
 

1. refletir sobre como conhecimentos de base científica podem contribuir com suas práticas 
de intervenção em prol de mudanças em organizações; 

2. questionar de que maneira sua prática de consultor contribui de maneira positiva e/ou 
negativa para a experiência social vivida na sua relação com indivíduos e/ou grupos da 
organização-alvo; 

3. identificar e avaliar oportunidades de desenvolvimento da suas próprias práticas e papéis 
enquanto consultor organizacional. 
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PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM GESTÃO 
 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória? (   ) Sim   |   (X) Não 

 
EMENTA: 
 
O objetivo desta disciplina é preparar e desenvolver a competência de criação e disseminação 
do conhecimento em gestão. Escrever artigos é um ofício que requer anos de prática para 
dominar, e pode ser considerado como um processo de treinamento ao longo da vida. Essa 
disciplina é direcionada para o doutorando profissional que, como um jovem pesquisador, 
tem a expectativa de publicar seus resultados de pesquisa em periódicos científicos revisados 
por pares ou ainda para a comunidade prática (executiva) de forma mais ampla.  
 
Os tópicos abordados incluem: 
 

• as várias maneiras de iniciar o processo de criação do conhecimento, incluindo observar 
um fenômeno empírico, ter uma intuição ou palpite sobre como algo funciona, ponderar 
descobertas científicas anteriores que se contradizem, procurar lacunas em um corpo 
teórico específico ou investigar dados; 

• os princípios da teorização científica: as formas de organizar o conhecimento no sentido 
de criar explicações prováveis para um fenômeno, as quais se transformam em 
explicações teóricas à medida que alcançam validações e níveis mais abstratos de 
formulação; 

• divulgação: como o conhecimento pode ser disseminado. A divulgação do conhecimento 
em gestão pode diferir em termos de público-alvo (executivo vs. acadêmico), tipo de 
contribuição (teoria vs. prática) e até meio de publicação (escrito vs. oral). 

 
Ao final da disciplina, o aluno terá um artigo pronto a ser submetido a um periódico e/ou a 
uma conferência de sua área de expertise. 
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de: 
 

1. refletir criticamente sobre o papel da academia e do desenvolvimento teórico em gestão; 

2. elaborar argumentos científicos e fazer argumentações bem embasadas; 

3. estruturar um artigo em gestão sabendo o que deve ser incluído em cada subseção do 
artigo; 

4. realizar pesquisa com potencial de publicar artigos ou casos em periódicos ou produções 
técnicas e empresariais relevantes para o mercado. 

 
 



| 46 | 

 

 

Bibliografia: 
 
• Barley, S. R. (2006). When I write my masterpiece: Thoughts on what makes a paper 

interesting. Academy of Management Journal, 49(1), 16-20. 

• Barney, J. (2018). Editor’s comments: Positioning a theory paper for publication. Academy 
of Management Review, 43(3), 345-348. 

• Colquitt, J. A., & George, G. (2011). Publishing in AMJ—part 1: topic choice. Academy of 
Management Journal, 54(3), 432-435. 

• Corley, K. G., & Gioia, D. A. (2011). Building theory about theory building: what constitutes 
a theoretical contribution? Academy of Management Review, 36(1), 12-32. 

• Harzing, A. W., & Adler, N. J. (2016). Disseminating knowledge: From potential to reality—
new open-access journals collide with convention. Academy of Management Learning & 
Education, 15(1), 140-156. 

• Ghoshal, S. (2005). Bad management theories are destroying good management 
practices. Academy of Management Learning & Education, 4(1), 75-91. 

• Gehman, J., Glaser, V. L., Eisenhardt, K. M., Gioia, D., Langley, A., & Corley, K. G. (2018). 
Finding theory–method fit: A comparison of three qualitative approaches to theory 
building. Journal of Management Inquiry, 27(3), 284-300. 

• Grant, A. M., & Pollock, T. G. (2011). Publishing in AMJ—Part 3: Setting the 
hook. Academy of Management Journal, 54(5), 873-879. 

• Martinsuo, M., & Huemann, M. (2020). The basics of writing a paper for the International 
Journal of Project Management. International Journal of Project Management, 38(6), 
340-342. 

• McKiernan, P., & Tsui, A. S. (2019). Responsible management research: A senior scholar 
legacy in doctoral education. Academy of Management Learning & Education, 18(2), 
310-313. 

• Peters, K., & Thomas, H. (2020). The triumph of nonsense in management studies: A 
commentary. Academy of Management Learning & Education, 19(2), 236-239. 

• Rockmann, K., Bunderson, J. S., Leana, C. R., Hibbert, P., Tihanyi, L., Phan, P. H., & 
Thatcher, S. M. (2021). Publishing in the Academy of Management Journals. Academy of 
Management Perspectives, 35(2), 165-174. 

• Shepherd, D. A., & Wiklund, J. (2020). Simple rules, templates, and heuristics! An attempt 
to deconstruct the craft of writing an entrepreneurship paper. Entrepreneurship Theory 
and Practice, 44(3), 371-390. 

• Tourish, D. (2020). The triumph of nonsense in management studies. Academy of 
Management Learning & Education, 19(1), 99-109. 

 

 

 



| 47 | 

 

 

PRONTIDÃO E INCLUSÃO DIGITAL 
 

Créditos: 1 crédito: 15 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (X) Sim   |   (  ) Não 

 
EMENTA: 
 
A disciplina tem como objetivo proporcionar um espaço para apresentação, discussão e 
diálogo sobre temas relevantes da inovação e transformação digital. A inclusão digital tornou-
se tema obrigatório nos programas de inclusão social, pois é tomada como um meio de 
promover o acesso das populações menos favorecidas às tecnologias de informação e 
comunicação e ao conhecimento. O acesso aos meios digitais já é considerado como um dos 
direitos fundamentais dos cidadãos, dado o seu poder de facilitar o acesso a serviços públicos, 
como educação, saúde e assistência social. Entretanto, há níveis muito diferenciados de 
prontidão digital entre as pessoas, empresas e países, o que faz com que a prontidão digital 
possa ser considerada um acelerador de gaps de competitividade e de desenvolvimento.  
 
De forma geral, essa disciplina analisa a importância da inovação como tema-base para a 
inclusão social por meio da transformação digital, destacando a importância da sua 
implementação por meio de governança, estratégia, processos, indicadores de resultado e 
cultura favorável para mudanças. Também trata do entendimento correto sobre a gestão de 
dados, infraestrutura tecnológica de suporte, visão centrada do cliente e análises sobre 
tecnologias emergentes.  
 
Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de: 
 

1. avaliar a posição do Brasil em termos de prontidão digital, incluindo a capacidade de 
resposta das empresas à digitalização, nossos condicionantes, oportunidades e 
impulsionadores;  

2. compreender que a transformação digital é um desafio organizacional além das fronteiras 
tecnológicas, perpassando temas relacionados a contexto estratégico, estrutura social, 
inovação e demandas de mercado; 

3. refletir sobre a importância de uma cultura favorável para mudanças, destacando que a 
transformação digital envolve temas além das tecnologias contemporâneas, destacando 
o mindset inovador e a agilidade decisória; 

4. estruturar projetos de pesquisa, com viés prático e aplicado, com foco nas argumentações 
da disciplina e por ela embasados;  

5. vivenciar um ambiente experiencial ao longo da disciplina e traduzí-lo em uma nova 
jornada de aprendizagem, destacando visitas guiadas em empresas-referência, diálogos 
estruturados com executivos e conectando com os grandes desafios atuais da sociedade 
na adoção das tecnologias digitais.  

 
Ao final da disciplina, os alunos deverão elaborar um ensaio que contenha o desenho inicial 
da problemática de potenciais pesquisas para suas respectivas teses de doutorado. 
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REDES DE COLABORAÇÃO MULTISETORIAIS PARA O  

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
 

Créditos: 1 crédito: 15 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (X) Sim   |   (  ) Não 

 
EMENTA: 
 
A disciplina Redes de Colaboração Multisetoriais para o Desenvolvimento Sustentável  é 
uma breve disciplina contextual e baseada em caso, parte da jornada Eros do programa de 
Doutorado Profissional em Administração. Eros é uma jornada de inspiração, que busca 
trazer o contexto empírico, associado a uma lacuna de pesquisa e a um Grande Desafio da 
Sociedade. Isso será feito por meio de um estudo de caso empírico (do rompimento da 
barragem em Mariana) que tem como pano de fundo o desafio do desenvolvimento 
sustentável em toda sua ampla multidimensionalidade (ambiental, econômica, social, 
tecnológica, institucional, política etc.). Não obstante a imensa relevância social desse 
caso, o trato de problemas públicos complexos e grandes desafios representa um macro 
objeto de estudo pleno de lacunas de pesquisa, na medida em que requer a construção de 
conhecimentos consilientes em temáticas tais como redes de colaboração, governança, 
liderança, estratégia etc. O cerne da disciplina será uma incursão campal no local onde o 
caso se originou, proporcionando aos participantes uma interação direta com alguns de 
seus atores-chave. Espera-se que essa experiência proporcione inspiração combinando 
elementos de sensibilidade (percepções e sentimentos impactantes) e cognição 
(referenciais, análises, reflexões) de modo que o participante possa dar-se conta da sua 
responsabilidade como gerador de conhecimento rigoroso e como agente de 
transformações sociais a partir de suas ocupações. 
 
A disciplina representa uma jornada de aprendizagem orientada para os seguintes objetivos: 
 

• saber o que são grandes desafios, em particular relacionados ao desenvolvimento 
sustentável, sua natureza multidimensional e complexa; 

• compreender as redes de colaboração multisetoriais como um elemento essencial do 
trato de problemas complexos e grandes desafios; 

• extrair elementos racionais (dados, informações, vinculações conceituais) e sensoriais 
(percepções, opiniões, reações) de uma experiência de campo; 

• analisar um caso de trato de problema complexo a partir dos elementos oriundos da 
literatura e da incursão em campo; 

• avaliar a correspondência e pertinência dos conceitos utilizados vis-à-vis os elementos 
constitutivos do caso analisado; 

• identificar possíveis elementos de um projeto de pesquisa tais como temas, objetos, 
questões etc. 
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SENSEMAKING E INSTITUIÇÕES: TRANSFORMANDO A 

REALIDADE 
 

Créditos: 2 créditos: 30 horas 

Nível: Doutorado Profissional 

Obrigatória: (   ) Sim   |   (X) Não 

 
EMENTA: 
 
Para mudar o mundo, é necessário compreender a sua natureza. O objetivo desta disciplina é 
aumentar o poder de análise e transformação da realidade dos alunos, oferecendo-lhes uma 
visão integrada e ordenada de processos e ferramentas que a estruturam.  
 
Os alunos aprenderão como eles constroem a sua própria percepção da realidade e como esse 
processo determina uma parte importante das suas vidas individual e coletiva. Eles também 
poderão observar como esses mecanismos cognitivos são unidos à ação para produzirem 
aparatos peculiares – as instituições – que influenciam de modo determinante organizações, 
mercados e sociedades.  
 
Esse é um conhecimento poderoso. As instituições governam nossas vidas, nos informam o 
que é desejável e impõem limitações importantes sobre nossas ações e possibilidades. Muitas 
vezes, elas estão profundamente internalizadas na nossa psicologia e nos afetam desde 
dentro. Conhecer a natureza das instituições significa conhecer o quadro geral de referências 
que perfaz em grande medida as nossas vidas, nossas carreiras e os nossos negócios, os quais 
também são interna e externamente influenciados pelas instituições. Isso significa que o 
conhecimento sobre as instituições e os processos a elas subjacentes enseja maior 
autoconsciência e, consequentemente, capacidade de autodeterminação.  
 
Ambas as competências podem ser mobilizadas para a transformação da realidade e o 
enfrentamento dos grandes desafios da humanidade – vários deles estruturados enquanto 
problemas institucionais.  
 
Nesse contexto, a principal pergunta sobre a qual a disciplina se desdobra é: Como indivíduos 
e organizações transformam a realidade a sua volta? 
 
Principais tópicos abordados na disciplina: 
 

• o processo de geração de sentido subjacente à percepção da realidade, o qual direciona 
e limita as possibilidades de ação dos alunos no mundo; 

• como o processo de geração de sentido pode, por vezes, ser administrado para uma maior 
performance organizacional; 

• a natureza e o funcionamento das principais instituições sociais, econômicas e políticas 
(instituições não devem ser entendidas aqui como sinônimo de organizações. Instituições, 



| 52 | 

 

 

no sentido que se dá nesta ementa, são restrições criadas com a finalidade de produzir 
convergência psicológica, social, econômica e política); 

• como a realidade é transformada por meio da manutenção, criação ou substituição das 
instituições; 

• o fenômeno do empreendedorismo institucional; 

• como diferentes lógicas institucionais podem coexistir dentro de uma mesma 
organização. 

 
Em termos de objetivos de aprendizagem, o aluno será capaz de: 
 

1. compreender como ocorre o seu próprio processo de geração de sentido; 

2. aplicar ferramentas de geração de sentido (sensemaking) no seu cotidiano; 

3. compreender as principais influências das instituições sobre diferentes âmbitos da sua 
vida (individual, familiar, carreira etc.); 

4. analisar as lógicas institucionais em jogo dentro da sua organização; 

5. compreender como as instituições afetam o empreendedorismo e outras realidades dos 
negócios.  
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TRADUZINDO GRANDES DESAFIOS DO CONCEITO AO 

COMPORTAMENTO: COGNIÇÃO, EMOÇÃO E IDENTIDADE 
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EMENTA: 
 
Muitas organizações apresentam dificuldades em endereçar os grandes desafios da 
sociedade, justamente porque precisam promover mudanças estratégicas de seu próprio 
comportamento. Se a racionalidade é limitada: Como as organizações (e seus gestores) de fato 
pensam e agem? Como ocorre a mudança de comportamento nas organizações? Quais as 
estratégias que podem ser adotadas para endereçar esta mudança? 
 
Esta disciplina aborda essa questão sob a perspectiva da inovação e da estratégia 
comportamental. A estratégia comportamental aplica a psicologia cognitiva e social à teoria e 
prática da gestão estratégica. Ao fortalecer a integridade empírica e a utilidade prática da 
teoria da estratégia, fundamenta a gestão estratégica em suposições realistas sobre cognição 
humana, emoção e interação social. Reconhecendo que os processos para o desenvolvimento 
e implantação de estratégias são baseados em interpretações sobre como as coisas devem ser 
feitas, essa perspectiva defende que os microfundamentos comportamentais não podem nem 
devem ser negligenciados. 
 
Os tópicos abordados na disciplina incluem: 
 
• como integrar questões éticas a processos de inovação nas organizações; 

• como desenvolver pensamento sistêmico de forma a promover mudanças em 
ecossistemas de inovação e empreendedorismo; 

• o papel da cognição para a adaptação organizacional: visão-baseada na atenção e lógica 
dominante; 

• a relação entre cognição e capacidades organizacionais; 

• a interação entre a identidade organizacional, definida como a compreensão dos atores 
de “quem somos enquanto organização”, e a estratégia, definida como a alocação 
deliberada de recursos de uma organização para atender às necessidades e expectativas 
dos stakeholders; 

• emoções e sua influência na gestão estratégica, incluindo processos de tomada de 
decisão e na forma como executivos gerem suas próprias emoções; 

• compreender o papel dos elementos cognitivos e emocionais nas organizações ao 
orientar os membros na busca e implementação de suas estratégias; 
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• identificar mecanismos efetivos de mudança estratégica com a utilização hábil de 
processos menos deliberativos e intuitivos, de forma a aproveitar as capacidades 
cognitivas e emocionais de indivíduos, grupos e sistemas; 

• explorar como as organizações podem se engajar em ecossistemas, para estabelecer 
colaborações eficazes com diferentes stakeholders, visando aprimorar sua adaptabilidade 
e resposta aos desafios globais. 
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EMENTA: 
 
O foco do programa de doutorado são os Grandes Desafios que envolvem a confluência de 
muitas ações diferentes de partes interessadas, tecnologias e disciplinas. Ainda não há um 
corpo estabelecido de trabalho acadêmico sobre a gestão dos grandes desafios per se, mas 
existem subtemas robustos que percorrem a literatura formal de administração de empresas 
que são especialmente centrais para qualquer esforço de lidar com grandes desafios. Esta 
disciplina eletiva examina três desses subtemas: problemas perversos, mudança paradoxal e 
suas interações. Juntos, eles marcam um território importante e avançam abordagens 
importantes para lidar com um mundo caótico. 
 
Problemas perversos são problemas que envolvem muitas mudanças, fatores 
interdependentes, definições difíceis e medidas de desempenho, mudança constante e fluxo, 
e muitos diferentes interessados. Todos os grandes desafios envolvem problemas perversos, 
mas os grandes desafios também envolvem problemas que não são perversos. Paradoxos são 
situações ou declarações que contêm características logicamente inconsistentes ou opostas. 
Mudança envolve alteração, modificação, substituição, reposição ou, importante para nós, 
aprimoramento ou degradação de sistemas. 
 
A literatura de gestão e organização contém literalmente milhares de artigos sobre esses 
temas, e a ênfase comparativa e abordagem a qualquer um dos três aumenta e diminui ao 
longo do tempo. Obviamente, não temos esperança de ler sequer uma pequena fração do 
trabalho mais significativo disponível. Dito isso, uma premissa importante do estudo doutoral 
é a profundidade, então enfrentamos um pouco de paradoxo aqui. Abordaremos esse 
paradoxo particular atribuindo algumas leituras relativamente fáceis que não requerem 
grande esforço para entender, junto com alguns artigos mais densamente desenvolvidos que 
exigirão sua atenção completa e cuidadosa. Também estamos trabalhando para contar com a 
ajuda de alguns visitantes virtuais que têm considerável profundidade de experiência lidando 
com um desafio grandioso específico ou problema perverso. Você precisará escolher uma 
dessas áreas para aplicar às leituras atribuídas sobre problemas, paradoxo e mudança no 
mundo real. 
 
Objetivos: 
  
• Diferenciar entre problemas mansos (tame), perversos e críticos e seu papel no 

enfrentamento de grandes desafios; 
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• Distinguir entre diferentes teorias de mudança e identificar conflitos e sinergias entre 
elas; 

• Aplicar o pensamento paradoxal à teoria e prática da gestão da mudança em 
configurações mansa, perversas e críticas; 

• Aplicar essas habilidades a problemas específicos. 
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